
RESSALVA  

Atendendo a solicitação do autor, 
Henrique Silva de Souza, o texto 
completo deste documento será 
disponibilizado somente a partir de 
29/03/2027. 



UNIVERSIDADE ESTADUAL PAULISTA JÚLIO DE MESQUITA FILHO
FACULDADE DE CIÊNCIAS

CÂMPUS DE BAURU
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM EDUCAÇÃO PARA A CIÊNCIA

HENRIQUE SILVA DE SOUZA

A TRANSVERSALIDADE DA EDUCAÇÃO ESPECIAL NOS CURRÍCULOS 
DE LICENCIATURAS EM CIÊNCIAS DA NATUREZA DA UNIFESSPA

Bauru-SP
2025



 

 
 

HENRIQUE SILVA DE SOUZA 
 

 

 

 

 

 

 

A TRANSVERSALIDADE DA EDUCAÇÃO ESPECIAL NOS CURRÍCULOS 
DE LICENCIATURAS EM CIÊNCIAS DA NATUREZA DA UNIFESSPA  

 

 

 
 
 
 
 
 

Tese de doutorado apresentada ao 
Programa de Pós-Graduação em Educação 
para a Ciência da Faculdade de Ciências da 
Universidade Estadual Paulista “Júlio de 
Mesquita Filho”, câmpus de Bauru, como um 
dos requisitos para a obtenção do título de 
Doutor em Educação para a Ciência, área de 
concentração Ensino de Ciências e 
Matemática, sob a orientação da Profa. Dra. 
Fernanda Cátia Bozelli. 

 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

Bauru – SP 
2025 



 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

  
Souza, Henrique Silva de. 
   A Transversalidade da Educação Especial nos 
Currículos de Licenciaturas em Ciências da 
Natureza da Unifesspa / Henrique Silva de Souza. 
– Bauru, 2025 
   142 f. : il.   
 
 
   Tese (Doutorado)–Universidade Estadual 
Paulista (Unesp), Faculdade de Ciências, Bauru 
   Orientador: Fernanda Cátia Bozelli  
 
 

1. Currículo. 2. Formação Inicial de 
Professores. 3. Ensino de Ciências. 4. Educação 
Especial. 5. Transversalidade. I. Universidade 
Estadual Paulista. Faculdade de Ciências. II. 
Título.  

 



UNIVERSIDADE ESTADUAL PAULISTA

CCâmpus de Bauru

ATA DA DEFESA PÚBLICA DA TESE DE DOUTORADO DE HENRIQUE SILVA DE SOUZA,
DISCENTE DO PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM EDUCAÇÃO PARA A CIÊNCIA, DA
FACULDADE DE CIÊNCIAS - CÂMPUS DE BAURU.

Profa. Dra. FERNANDA CÁTIA BOZELLI

Faculdade de Ciências - Câmpus de Bauru -
Av. Engenheiro Edmundo Carrijo Coube, 14-01, 17033360
www.fc.unesp.br/poseducacaoCNPJ: 48.031.918/0028-44.

Aprovado



 

 
 

FOLHA DE APROVAÇÃO 
 

 

HENRIQUE SILVA DE SOUZA 

 

 

 

A TRANSVERSALIDADE DA EDUCAÇÃO ESPECIAL NOS CURRÍCULOS 
DE LICENCIATURAS EM CIÊNCIAS DA NATUREZA DA UNIFESSPA 

 

 

Tese apresentada à Universidade Estadual Paulista (UNESP), Faculdade de 
Ciências, Programa de Pós-Graduação em Educação para a Ciência, Câmpus 
de Bauru, para obtenção do título de Doutor em Educação para a Ciência.  

Área de Concentração: Ensino de Ciências e Matemática 

Data da defesa: 28/03/2025  

Banca Examinadora: 

______________________________________  

Profa. Dra. Fernanda Cátia Bozelli (orientadora)  
Universidade Estadual Paulista/Faculdade de Engenharia/Departamento de Física e 
Química 

______________________________________  

Prof. Dr. Eder Pires de Camargo (membro interno titular) 
Universidade Estadual Paulista/Faculdade de Engenharia/Departamento de Física e 
Química 

______________________________________  

Profa. Dra. Lucélia Cardoso Cavalcante (membro externo titular) 
Universidade Federal do Sul e Sudeste do Pará/Instituto de Ciências 
Humanas/Faculdade de Ciências da Educação (Unifesspa) 
 
 

______________________________________  



 

 
 

Profa. Dra. Fernanda Carla Lima Ferreira (membro externo titular) 
Universidade Federal do Sul e Sudeste do Pará/Instituto de Ciências 
Exatas/Faculdade de Física (Unifesspa) 

______________________________________  

Profa. Dra. Danielle Rodrigues Monteiro da Costa (membro externo titular) 
Universidade do Estado do Pará/Departamento de Ciências Naturais (UEPA) 

______________________________________  

Profa. Dra. Patrícia Fernanda de Oliveira Cabral (membro interno suplente) 
Universidade Estadual Paulista/Faculdade de Ciências/Departamento de Química 
(Unesp) 

_____________________________________  

Profa. Dra. Ana Clédina Rodrigues Gomes (membro externo suplente) 
Universidade Federal do Pará/Instituto de Educação Matemática e Científica (UFPA)  

_____________________________________  

Profa. Dra. Vera Lúcia Messias Fialho Capellini (membro interno suplente) 
Universidade Estadual Paulista/Faculdade de Ciências/Departamento de Educação 
(Unesp)  
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

À minha querida mãe que, mesmo com todas dificuldades 

da vida, nunca deixou de acreditar na importância e no 

poder transformador da educação. Sem sombras de 

dúvidas, minha maior incentivadora e motivo para eu 

nunca ter desistido. 



 

 
 

AGRADECIMENTOS 
 

Primeiramente, agradeço a Deus, pela vida, pela força e pelo sustento em 

momentos adversos ao longo desta caminhada. 

À minha amada mãe, Lucineide, que é minha maior fonte de inspiração e 

motivação. Dedico a ela esta tese, uma conquista que é significativa não apenas 

para mim, mas também para ela, que sempre compreendeu e valorizou a 

importância da educação em nossas vidas. 

Ao meu querido pai, Arody Palácio, (in memorian). Ah! como queria que ele 

tivesse vivo para contemplar esta grandiosa conquista. Ele sempre vibrava com 

minhas vitórias, sentia muito orgulho de mim. Obrigado, pai. Amarei o sr. 

eternamente.  

Aos meus irmãos, Lídia, Kaleb, Matheus e Gabrielle que, apesar da distância, 

me ofereceram encorajamento e apoio constante durante todo o percurso 

acadêmico. 

À minha querida avó, Loide Palácio, uma mulher de fé e coragem, que nunca 

cessou suas orações em meu favor. Agradeço por todas as palavras de força, 

incentivo e ânimo. É uma alegria imensa poder compartilhar este momento com 

você, minha avó amada. 

Há amigos que são mais próximos do que irmãos, e não tenho dúvidas quanto a 

isso. Agradeço profundamente à minha amiga Alcicleide, nossa Tatá, por todos 

os momentos compartilhados, desde os tempos do mestrado, quando nossas 

vidas se cruzaram para sempre. Muito obrigado, minha amiga! Você é uma 

fortaleza para todos ao seu redor, trazendo força, coragem e simplicidade às 

situações mais complexas. 

À minha querida amiga, mãe (científica), professora, incentivadora, minha 

inspiração, Profa.  Dra. Lucélia Cardoso Cavalcante. Agradeço por todo incentivo 

e apoio durante toda minha trajetória acadêmica. Ela foi a responsável por me 



 

 
 

apresentar a Educação Especial. Minha referência, com quem aprendo todos os 

dias. 

Há pessoas que lá atrás tiveram um papel fundamental para que hoje eu 

conquistasse esse título de Doutor, então, não poderia deixar de agradecer à 

família Queiroz nas pessoas do meu grande amigo Rajendra e seus pais, Dona 

Zilma e Seu Reinaldo. Eles me acolheram em Marabá quando iniciei a 

graduação. Sem ter condições alguma de me sustentar em Marabá eles foram 

meu suporte, minha possibilidade. Sou imensamente grato. Nunca esquecerei 

de tudo o que fizeram por mim. Meu muito obrigado! 

Ao meu querido professor e orientador durante o mestrado, Prof. Dr. Ronaldo 

Barros Ripardo. Com ele aprendi grandes lições acerca da Pós-Graduação. Ele 

sempre foi um grande incentivador e um grande torcedor também. Muito 

obrigado, professor, por sempre ter torcido por mim e, também, por ter me dado 

possibilidades de crescimento. 

Um agradecimento especial à 1ª turma de mestrado do PPGECM/Unifesspa 

(minha turma). Aos amigos Abel, Tatá, Cremilda, Maria, Darlan, Alice, Jussara, 

Carlesom, Josydalva, Iran, Teresinha e Janaina, meu muito obrigado. 

Começamos juntos a jornada da pós-graduação. Passamos por muitos 

momentos difíceis, muitos outros alegres mas, no fim, conseguimos vencer, 

sempre em parceria, um apoiando o outro. Obrigado, meus queridos! 

À minha querida orientadora, Profa. Dra. Fernanda Cátia Bozelli. Ah! Como tive 

sorte em ter cruzado o caminho dessa mulher e profissional incrível! Muito 

obrigado, professora. A trajetória do doutorado foi tão árdua, tão espinhosa, de 

muitas angústias e choros. Quantas vezes o desespero, a incerteza e dúvidas 

acerca da minha capacidade de concluir o curso bateram à minha porta, hein? 

Mas que bom que em todos esses momentos eu pude contar com seu 

acolhimento, com palavras de encorajamento e com muita luz no fim do túnel. 

Gratidão eterna! 

Um agradecimento especial aos meus amigos Gustavo, Matheus, Paulo, Thiago, 

Aurélio, Nando, Alcinê e Wallace. Amigos que acompanharam todo esse 



 

 
 

processo e sempre estiveram por perto. Obrigado pela parceria, apoio e 

presença nos momentos de angústia e tensão. 

Às minhas queridas primas Suelen e Leila, por sempre apoiarem e incentivarem 

minhas escolhas acadêmicas. Vocês são muitos especiais! Acompanharam todo 

a minha trajetória e sempre demonstraram afeto, amor, carinho e respeito por 

mim. Amo-as de coração! 

Ao meu querido amigo Matheus Matos, por sempre me ouvir nos momentos de 

tristeza e angústia, me entender e possibilitar cenários menos desafiadores por 

meio de suas palavras e apoio prestado. 

Aos queridos professores Roberto Nardi, Beatriz Cortela, Ana Caldeira, Maria de 

Lourdes Spazianni, Nelson Pirola por terem feito parte da minha formação e por 

terem impactado minha vida profissional com suas práticas pedagógicas, 

ensinamentos  e sensibilidade enquanto docentes. 

À Unesp, à Faculdade de Educação e ao Programa de Pós-Graduação em 

Educação para a Ciência por terem sido minha casa ao longo desses anos e por 

terem oportunizando uma formação transformadora, rica e sólida. Serei 

eternamente grato! Viva a educação pública, gratuita e de qualidade. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 

Antes que qualquer árvore seja 
plantada ou qualquer lago seja 

construído, é preciso que as árvores 
e os lagos tenham nascido dentro da 

alma. 
Quem não tem jardins por dentro, 
não planta jardins por fora e nem 

passeia por eles 
(Rubem Alves) 



 

 
 

SOUZA. HENRIQUE SILVA DE. A Transversalidade da Educação Especial 
nos currículos de Licenciaturas em Ciências da Natureza da Unifesspa. 
2025. 139p. Tese (Doutorado em Educação para a Ciência) – Faculdade de 
Ciências, Universidade Estadual Paulista. Bauru, SP, 2025. 

 
RESUMO 

 
A Educação Especial, modalidade de ensino e área do conhecimento, deve ser 
transversal a todos os níveis e modalidades de ensino. Neste sentido, 
considerando a formação inicial de professores de Ciências da Natureza para 
atuação na Educação Básica, a universidade deve pensar estratégias, inclusive 
curriculares, a fim de assegurar essa transversalidade, haja vista a necessidade 
de uma formação que prepare os professores para a inclusão educacional de 
alunos público da Educação Especial. Assim, com o propósito de contribuir com 
a discussão acerca da temática, a presente tese teve como objetivo analisar a 
transversalidade da Educação Especial nos currículos dos cursos de 
Licenciatura em Ciências da Natureza da Universidade Federal do Sul e Sudeste 
do Pará (Unifesspa), a fim de compreender a formação inicial de professores 
para inclusão educacional (ou escolar) de alunos público da Educação Especial. 
Por meio do objetivo proposto buscou-se responder ao seguinte 
questionamento: "Como a Educação Especial é transversalizada nos currículos 
dos cursos de Licenciatura em Ciências da Natureza da Unifesspa com vistas à 
formação inicial de professores para inclusão educacional (ou escolar) de alunos 
público da Educação Especial?". Adotando uma abordagem qualitativa e do tipo 
documental, por meio da pesquisa foram analisados os projetos políticos 
pedagógicos de 3 (três) cursos de Licenciatura em Ciências da Natureza, que 
constituem o corpus da investigação. A Análise de Conteúdo de Bardin (2016) 
foi utilizada como referencial teórico-metodológico para subsidiar a análise dos 
dados. Os resultados indicaram que, apesar de os documentos apresentarem 
diretrizes gerais de inclusão e contemplarem disciplinas específicas na área da 
Educação Especial como Libras, Fundamentos da Educação Especial, Vivências 
e Práticas em Educação Especial, observou-se que as discussões se 
apresentam de forma periférica no currículo e, em casos específicos, as 
disciplinas como componentes isolados. No entanto, o projeto político 
pedagógico do curso de Licenciatura em Química, reformulado no ano de 2024, 
trouxe a discussão sobre a Educação Especial de forma mais contundente, 
projetando, para além das disciplinas, a transversalização da temática em 
atividades de estágio e de extensão, por exemplo. A pesquisa aponta que a 
formação inicial de professores de Ciências da Natureza da Unifesspa necessita 
de uma reformulação curricular, com vistas a tratar a Educação Especial como 
um dos eixos centrais no currículo e pensar estratégias que possibilitem a 
transversalidade dessa modalidade de ensino e área do conhecimento. 
Outrossim, os resultados apontam para uma tentativa de transversalização da 
Educação Especial nos currículos. No entanto, para a efetivação dessa proposta, 
algumas lacunas precisam ser sanadas, principalmente aquelas que dizem 
respeito à importância da Educação Especial no currículo para formação inicial 



 

 
 

de professores para a inclusão educacional de alunos público da Educação 
Especial. Com o objetivo de avançar ainda mais no debate e contribuir com a 
discussão aqui trazida, esta pesquisa poderá ser expandida por meio de 
entrevistas com docentes dos cursos dos currículos analisados, também por 
meio da análise do plano de ensino de cada um dos componentes curriculares 
que versam sobre a Educação Especial. 

 
Palavras-chave: Currículo. Formação Inicial de Professores. Ciências da 
Natureza. Educação Especial. Transversalidade. 
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ABSTRACT 

Special Education, as a teaching modality and field of knowledge, must be 
transversal to all levels and modalities of education. In this regard, considering 
the initial training of Natural Sciences teachers for Basic Education, universities 
must develop strategies, including curricular ones, to ensure this transversality, 
given the need for teacher training that prepares educators for the educational 
inclusion of students who are the target audience of Special Education. Thus, 
with the aim of contributing to the discussion on this topic, this thesis aimed to 
analyze the transversality of Special Education in the curricula of the Natural 
Sciences Teaching Degree programs at the Federal University of the South and 
Southeast of Pará (Unifesspa), in order to understand the initial training of 
teachers for the educational (or school) inclusion of students in Special 
Education. Through this objective, the study sought to answer the following 
research question: "How is Special Education transversalized in the curricula of 
the Natural Sciences Teaching Degree programs at Unifesspa to prepare 
teachers for the educational (or school) inclusion of students in Special 
Education?" Adopting a qualitative and documentary research approach, the 
study analyzed the pedagogical political projects of three Natural Sciences 
Teaching Degree programs, which constitute the corpus of the investigation. 
Bardin's (2016) Content Analysis was used as the theoretical-methodological 
framework to support data analysis. The results indicated that, although the 
documents present general inclusion guidelines and include specific courses in 
the field of Special Education, such as Brazilian Sign Language (Libras), 
Fundamentals of Special Education, and Experiences and Practices in Special 
Education, the discussions remain peripheral in the curriculum and, in specific 
cases, the courses function as isolated components. However, the pedagogical 
political project of the Chemistry Teaching Degree program, revised in 2024, 
introduced the discussion on Special Education more effectively, projecting, 
beyond courses, the transversality of the theme in internship and extension 
activities, for example. The research suggests that the initial training of Natural 
Sciences teachers at Unifesspa requires curricular reformulation to establish 
Special Education as a central axis in the curriculum and to develop strategies 
that enable the transversality of this teaching modality and field of knowledge. 
Furthermore, the results indicate an attempt to integrate Special Education into 
the curricula. However, for this proposal to be effectively implemented, some 
gaps need to be addressed, particularly those concerning the importance of 
Special Education in the curriculum for the initial training of teachers for the 
educational inclusion of students in Special Education. To advance this debate 
further and contribute to the discussion presented here, this research could be 
expanded through interviews with faculty members of the analyzed curricula and 
through an examination of the syllabi of courses that address Special Education. 



 

 
 

Keywords: Curriculum. Initial Teacher Training. Natural Sciences. Special 
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APRESENTAÇÃO 
 

Caminho se conhece andando, então, vez em quando é bom se perder... 

Com o trecho desta canção de Chico César, começo a narração de uma 

das partes mais importantes desta tese de doutorado: minha apresentação. O 

caminho percorrido até a chegada deste momento começou há muito tempo. 

Foram muitos caminhos, muitas andanças e muitos desencontros. Em diversas 

ocasiões, me senti perdido na jornada, mas são esses desencontros que 

possibilitam o aprendizado, o amadurecimento e o conhecimento do novo. 

Vamos lá! Vou tentar organizar as ideias e apresentar com detalhes parte 

da minha trajetória pessoal, acadêmica e profissional. 

Minha trajetória de vida teve início no dia 28 de agosto de 1993, com meu 

nascimento no município de Itaituba, Pará. Sou filho de pai cearense e mãe 

mato-grossense. Tive seis irmãos, mas hoje, vivos, são apenas quatro. É 

impossível construir esta narrativa sem resgatar alguns momentos fundamentais 

que me trouxeram a este ponto crucial da vida. 

Quem diria que aquele menino de família pobre, que estudou a vida toda 

em escolas públicas, conseguiria tornar-se doutor? Sim, doutor! Doutor de 

verdade! Acredito que a maioria daqueles que alcançaram este momento na vida 

passaram por situações adversas e momentos difíceis. No entanto, foram fortes, 

mesmo quando se sentiam fracos, e não desistiram do propósito. Não desistir do 

propósito está diretamente ligado aos apoios recebidos ao longo do percurso. 

Em relação a isso, sempre me emociono ao lembrar do apoio e incentivo 

que recebi da minha mãe durante toda a minha trajetória escolar. Incrível! Minha 

mãe não teve oportunidades de escolarização pois, muito cedo, ficou órfã de pai 

e mãe, tendo que abdicar dos estudos para trabalhar e garantir a própria 

sobrevivência. No entanto, mesmo sem condições favoráveis para dedicar-se 

aos estudos, ela sempre compreendeu a importância da educação em nossas 

vidas. Sempre foi uma incentivadora e nunca mediu esforços para que eu e meus 

irmãos trilhássemos esse caminho. Mesmo sem entender totalmente, sempre 

esteve ao meu lado vibrando com cada conquista. Sou eternamente grato a ela 

e dedico toda esta trajetória a ela.  

O início da minha escolarização deu-se em escolas da zona rural de 

Itaituba pois, durante uma parte da minha vida, residi nessas localidades. No 



 

 
 

entanto, dadas as condições da época, esse processo teve início tardiamente. 

Além disso, a falta de estrutura e de professores fez com que alguns anos letivos 

não fossem concluídos. Assim, quando meus pais se mudaram para a zona 

urbana do município, tive que retroceder e recomeçar em séries que já havia 

cursado. 

No início dos anos 2000, aos 7 anos de idade, fui matriculado na Escola 

Amor de Mãe para cursar a série, então denominada, Alfabetização. A partir 

desse período, e devido à idade que tinha, tenho mais memórias dos processos 

subsequentes até o momento atual. 

Hoje, ao fazer uma análise minuciosa, acredito que este caminho já 

estava traçado. Usando uma frase clichê, ouso dizer que fui escolhido pela 

educação. Lembro-me de que, desde pequeno, sempre tive uma relação 

apaixonante com o ofício de professor. Na infância, uma das brincadeiras que 

não podia faltar nos encontros com primos e amigos era a de escolinha. Nesses 

jogos, eu sempre era o professor. Amava escrever no quadro, fazer ditados, 

elaborar provas para meus primeiros "alunos" (alunos de brincadeira), corrigir as 

provas etc. Eu sempre prestava atenção nas aulas reais e acabava reproduzindo 

o que via minhas professoras fazerem. 

De forma muito prematura, sempre dizia que seria professor quando 

chegasse à fase adulta. Era a profissão que desejava seguir. No entanto, antes 

mesmo de chegar à fase adulta, comecei a mergulhar nesse mundo desafiador, 

mas apaixonante, da docência. Entre os 14 e 15 anos, durante a transição da 

última série do Ensino Fundamental para a 1ª Série do Ensino Médio, comecei a 

ministrar aulas de reforço para um grupo de alunos (observação: foi a minha 

primeira atividade docente remunerada). Dedicava-me intensamente para 

realizar as atividades inerentes ao papel de professor de reforço. 

À medida que o tempo passava, mais certeza eu tinha sobre a profissão 

que iria seguir. Fui escolhido para ser professor! Quando somos escolhidos para 

algo, o melhor a fazer é aproveitar as oportunidades que surgem. Assim, o fiz! 

Em 2011, ao finalizar o Ensino Médio, tive que fazer escolhas. Naquele 

ano, prestei vestibular e fui aprovado em dois cursos: Licenciatura em Física 

(UFPA/Unifesspa) e Enfermagem (FAI – com bolsa integral pelo Prouni). Optei 

pelo curso de Licenciatura em Física, oferecido pela UFPA, no câmpus de 

Marabá, a cerca de 1.000 km de Itaituba. 



 

 
 

Um novo desafio se iniciava: o mundo do ensino superior. Tudo era novo, 

desconhecido, mas, também, extremamente motivador. Em março de 2012, 

iniciei a graduação e comecei a compreender o complexo mundo do ensino 

superior. Esse era o mundo que eu queria integrar! Ainda na graduação, 

despertei o interesse pela docência no ensino superior. Foi um momento 

revelador, pois já sabia que queria ser professor, mas não tinha dimensão de 

que isso incluía a docência no magistério superior. 

A partir dessa descoberta, entendi que o caminho se tornava mais 

complexo. Para alcançar esse sonho, teria que percorrer o mundo da pós-

graduação. Assim, o fiz! Acredito, profundamente, na máxima de que, quando 

sabemos onde queremos chegar, não é qualquer caminho que serve. Muitas 

análises e escolhas devem ser feitas para trilhar o caminho que realmente nos 

permitirá viver aquilo que almejamos. 

Em 2015, ainda como discente de graduação da Unifesspa, fui aprovado 

no concurso público para cargo da carreira de Técnico-Administrativo em 

Educação na mesma instituição. Assim, já como servidor efetivo da Unifesspa, 

ao concluir a graduação em 2017, participei da seleção de mestrado da 1ª turma 

do Programa de Pós-graduação em Educação em Ciências e Matemática 

(PPGECM), concorrendo a única vaga reservada para servidores. 

Iniciar essa trajetória na pós-graduação foi bem desafiador. Infelizmente, 

reconheço que minha formação na graduação não me possibilitou adentrar no 

campo da pesquisa, foi uma formação muito técnica no que diz respeito à 

aprendizagem de conteúdos específicos da Física, ou seja, uma formação 

pensada de maneira desarticulada que teve seus impactos reverberados naquilo 

que se defende como formação ideal – aquela que relacione ensino, pesquisa e 

extensão. 

Desde modo, posso dizer que o mestrado foi um “começar do zero”. 

Coloquei as aspas para esclarecer que reconheço toda a minha trajetória 

formativa como muito relevante para minha constituição enquanto sujeito e 

pesquisador. No entanto, acredito e defendo que atividades de pesquisa e 

extensão perpassem por todo o currículo, neste caso possibilitando uma 

formação mais robusta e, de fato, com vistas à formação para o desenvolvimento 

do espírito científico, para o exercício da cidadania e preparo para 

prosseguimento em estudos posteriores. 



 

 
 

Foi no mestrado que tive oportunidades de chegar mais perto de 

discussões envolvendo a pauta da educação especial na perspectiva inclusiva. 

Faz parte do corpo docente do PPGECM a Professora Doutora Lucélia Cardoso 

Cavalcante, pessoa que conheci ainda como técnica pedagógica, da, à época, 

(Universidade Federal do Pará (UFPA), e já admirava o trabalho que desenvolvia 

na seara da luta por direitos e inclusão das pessoas com deficiência. 

Então, com ela, tive o privilégio de cursar a disciplina “Ensino de Ciências 

e Matemática Inclusivo”, 68h, que considero um divisor de águas em minha 

formação. Foi a partir daí que tive ainda mais convicção de que queria 

desenvolver pesquisas na área da educação especial e contribuir com o 

fortalecimento desta árdua luta. Ainda, no âmbito de atividades do mestrado, fiz 

estágio de docência no Núcleo Eletivo de Educação Especial (Nees), vinculado 

à Faculdade de Educação do Instituto de Ciências Humanas da Unifesspa. 

Nesta atividade obrigatória, passamos 6 (seis) meses acompanhando e 

desenvolvendo atividades no Nees, período em que perpassamos por 

discussões e ações envolvendo vários perfis de deficiência (deficiência visual, 

deficiência auditiva e surdez, transtorno do espectro autista, deficiência física, 

deficiência intelectual, deficiência múltipla e surdocegueira e transtornos globais 

do desenvolvimento (altas habilidades/superdotação). 

O período do mestrado foi muito enriquecedor para minha formação, haja 

vista que para além da dissertação que foi na área da educação especial, no 

caso relacionada à aprendizagem de Física por alunos cegos usuários do 

Sistema Braille, da disciplina específica da área e do estágio docente, também 

participei de inúmeros eventos regionais, nacionais e internacionais, nos quais 

pude desenvolver algumas pesquisas e apresentar resultados. 

Em relação às experiências exitosas vividas durante o mestrado, não 

poderia deixar de mencionar o Programa Nacional de Cooperação Acadêmica 

na Amazônia (Procad), que visa ao fortalecimento da Pós-graduação na Região 

Norte do país e estado do Maranhão por meio de parcerias com instituições com 

programas de pós-graduação já consolidados, o que gerou grande impacto na 

minha formação. Por meio do Procad, tive a oportunidade de passar quatro 

meses na cidade de Bauru-SP desenvolvendo atividades junto ao Programa de 

Pós-Graduação em Educação para a Ciência, da Faculdade de Ciências, da 

Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho. 



 

 
 

Foram meses intensos, mas muito proveitosos. Cursei 2 (duas) disciplinas 

na condição de aluno especial, quais sejam: O Discurso da Ciência e o Discurso 

da Divulgação da Ciência no Ensino de Ciências, 120h, ministrada pela Profa. 

Dra. Fernanda Cátia Bozelli e Docência no Ensino superior no Ensino de 

Ciências e Matemática: abordagens de ensino, 120h, ministrada pela Profa. Dra. 

Beatriz Salemme Corrêa Cortela (disciplinas aproveitadas posteriormente já na 

condição de aluno regular do curso de doutorado do mesmo programa), participei 

de grupos de pesquisa e de eventos diversos realizados na instituição.  

Em 2020, após conhecer a Unesp, com mestrado concluído, decidi 

participar da seleção de doutorado do Programa de Pós-Graduação em 

Educação para a Ciência da instituição. Com muita felicidade, fui aprovado e tive 

o prazer de ter ficado como orientando da Professora Fernanda Cátia Bozelli, a 

qual conheci durante o estágio Procad. Não poderia ter tido orientadora melhor. 

Deus faz tudo perfeito! 

Tudo muito intenso, graduação, mestrado e doutorado seguidos. Tinha 

noção que alto seria o preço a pagar, mas sabendo do objetivo que desejava 

alcançar, coloquei-me disponível para pagá-lo.  

Agora, faço uma retomada ao meu local de formação inicial: Licenciatura 

em Física pela Universidade Federal do Sul e Sudeste do Pará. Após ingressar 

no mestrado e imergir na discussão sobre educação especial na perspectiva 

inclusiva, comecei a refletir e perceber que durante minha formação inicial, muito 

embora a matriz curricular do curso tivesse contemplado as disciplinas de Libras 

e Fundamentos da Educação Especial, a discussão ainda ficou muito aquém do 

desejável. Foram disciplinas isoladas, desconectadas das demais atividades do 

curso.  

A partir daí, comecei a projetar pesquisas que visassem à investigação de 

como a educação especial estava sendo contemplada nos projetos políticos 

pedagógicos dos cursos da área de Ciências da Natureza da Unifesspa. No 

entanto, em virtude de não ter sido orientado pela docente que havia escolhido, 

acabei tendo que ajustar meu projeto de pesquisa para que ficasse alinhado às 

discussões trazidos pelo professor Dr. Ronaldo Barros Ripardo, meu orientador. 

Então, chegamos ao consenso de investigar a relação existente entre a Física e 

a Matemática, perpassando pela discussão acerca da aprendizagem de Física 



 

 
 

por alunos usuários do Sistema Braille, tendo como referencial a teoria de Anna 

Sfard, que trabalha a ideia da compreensão da Matemática enquanto discurso. 

Neste contexto, ao passar no doutorado, entre muitas discussões e 

apresentação de propostas, tive o aval da minha orientadora acerca da pesquisa 

que desenvolveríamos: Educação Especial nos Currículos de Licenciatura em 

Ciências da Natureza da Unifesspa, pesquisa de abordagem qualitativa, do tipo 

documental. 

Minha orientadora sempre tranquilizou meu coração acerca da exigência 

da tese. Ela sempre dizia: “Henrique, você precisa apenas concluir seu 

doutorado e a tese é apenas mais uma exigência”. As falas dela eram no sentido 

de que eu compreendesse a dinâmica da tese e não tornasse o fardo tão mais 

pesado. Sou imensamente grato a ela pela forma como conduziu todo o meu 

processo de doutoramento na condição de professora e orientadora. Ter uma 

orientadora que transmite segurança traz paz à alma! 

Por falar em paz, a fim de contrastar, registro aqui que essa paz foi 

fundamental e muito necessária. Desde o mestrado, o fardo já havia começado 

a pesar. Foi um período em que muitas situações difíceis me aconteceram, 

dentre as quais destaco a de maior impacto: o falecimento do meu pai, com toda 

certeza. A partir desse momento, 28 de janeiro de 2019, tudo ficou mais difícil. 

O fardo da pós-graduação por si só já é árduo demais, torna-se ainda mais 

quando aliado a ele temos que enfrentar a dor do luto.  

Depois disso, ainda tivemos o enfrentamento da pandemia mundial da 

COVID-19. Foi também um período que causou muitas sequelas. Até hoje 

estamos sob os efeitos colaterais dessas sequelas. Medo, dor, desespero, 

aflição são palavras terríveis, mas que definem o que foi (às vezes ainda é) ter 

vivido o mundo caótico assolado pela COVID.  

O medo de perder alguém, ou de ficar para traz, de dar adeus a esse 

mundo sem ter vivido aquilo que tudo sonhei era algo que me abalava 

absurdamente, ainda mais depois de ter positivado duas vezes para a COVID-

19. 

Então, neste contexto de abalos emocionais e psicológicos, foi que 

cheguei ao doutorado. Para tornar a situação um pouco mais complexa, registro 

que, por ser servidor técnico-administrativo em educação e por questões 



 

 
 

financeiras, não consegui afastamento para cursar o doutorado. Assim, tive que 

encarar a jornada com muitos outros percalços.  

Mas, costumo dizer que sou teimoso, ou melhor um persistente sonhador. 

Todos esses obstáculos não foram impeditivos para que eu desistisse daquilo 

que havia sonhado e lutado para conquistar. Conciliei com a jornada do 

doutorado: atividades da minha função enquanto técnico-administrativo em 

educação, professor formador no curso de Licenciatura em Pedagogia da 

Unifesspa pelo Plano Nacional de Formação de Professores (PARFOR), 

orientação de Trabalho de Conclusão de Curso na graduação, orientação de 

projeto via Programa de Institucional de Bolsas de Iniciação Científica (PIBIC), 

participação em bancas de seleção de candidatos para Especialização em 

Educação Especial na Perspectiva Inclusiva, participação em eventos, 

participação em bancas de verificação de pessoas com deficiência em processos 

seletivos da Unifesspa, entre outras atividades.  

Não foi fácil, mas digo que todas essas atividades compuseram o meu 

“estágio de docência” no doutorado. Foram atividades que me aproximaram 

ainda mais da docência no magistério superior. Apesar de não ter estado 

fisicamente em Bauru para “viver o doutorado”, essa barreira física não foi 

impedimento para mim. Vivi o doutorado do lado de cá!  

Ah, por falar em viver o doutorado do lado de cá, registro aqui um especial 

agradecimento à Professora Dra. Lucélia Cardoso Cavalcante que de forma 

muita honrosa compõe esta banca de avaliação de tese por todo apoio e 

incentivo que dela recebi desde a época do mestrado. Ela foi/é minha inspiração. 

Estou muito longe de chegar aos pés da bagagem de conhecimento e 

experiências que ela acumula em sua trajetória, mas o pouco do que com ela 

aprendi já tem feito a diferença em minha vida enquanto professor do magistério 

superior. Estar com ela é sinônimo de aprendizado. Sou imensamente grato. 

Principalmente, pelo exemplo de humildade. Ela é do tipo de professora que 

procura sempre dividir as oportunidades e nunca as reter. Para ela, o 

desenvolvimento e ascensão de seus alunos é sinônimo de ascensão dela 

própria. 

Agora, de forma muito breve, vou contextualizar o momento em que me 

encontro, as condições de produção deste trabalho. Inicialmente, registro que 

meu prazo regimental para conclusão do doutorado após a prorrogação em 



 

 
 

virtude da Pandemia da COVID-19 seria em março de 2026. No entanto, de 

forma muito ousada, mas que fazia parte de um sonho, decidi me inscrever no 

concurso público para professor do magistério superior da Unifesspa, objeto do 

Edital nº 29/2023-CEPS/Unifesspa, de 01 de dezembro de 2023. Mesmo com 

condições e cenário não tão favoráveis, participei do certame, logrando êxito em 

todas as etapas, de tal modo que fui aprovado e classificado em 2º lugar. Prestei 

o concurso para a área de Ensino de Física, lotação na Faculdade de Química 

do Instituto de Ciências Exatas.  

O edital do concurso foi lançado em dezembro de 2023, a prova ocorreu 

em abril de 2024, o resultado foi homologado em julho de 2024 e o primeiro 

colocado foi nomeado em agosto de 2024. Assim, sou o próximo a ser nomeado 

e, como a vaga é para adjunto, ter o título de doutor na área de ensino de ciência 

é requisito para posse. Neste sentido, tendo em vista esse fato, foi necessário 

fazer ajustes para que a produção da tese se tornasse exequível. Mesmo com 

todos os ajustes, com todo o apoio da orientadora, reconheço que meu máximo 

não foi dado. Primeiramente por questões temporal e depois por questões 

psicológicas. 

No entanto, também reconheço que minha formação e trajetória não estão 

resumidas apenas no “produto final” do doutorado, a tese. Sei que muitos 

momentos foram relevantes para que me tornasse o Henrique ser humano, 

professor, pesquisador e agora quase doutor. 

Chego a esse momento com um misto de sentimentos: alegria, medo, 

aflição, esperança, vontade de fazer mais enquanto professor etc. Desde modo, 

finalizo a escrita de parte da minha trajetória agradecendo a todos os membros 

desta banca de defesa. Agradeço pela dedicação do tempo para leitura do 

trabalho, pelas contribuições que certamente virão e pela sensibilidade, 

compreensão e empatia com a minha história.  
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1 INTRODUÇÃO 
 

A inclusão de estudantes público da Educação Especial1 nos sistemas 

educacionais, segundo Mendes e Almeida (2016), tem se consolidado como uma 

prioridade global, refletindo um movimento crescente em prol da equidade e da 

justiça social.  

Esse movimento foi amplamente reforçado por documentos internacionais 

como a Declaração Mundial de Educação para Todos (1990), que destacou a 

necessidade de garantir o acesso à educação para todas as crianças, jovens e 

adultos, independentemente de suas condições, e a Declaração de Salamanca 

(1994), que reafirmou o compromisso de promover a inclusão educacional como 

um princípio fundamental. A Declaração de Salamanca enfatiza que escolas 

regulares, com uma orientação inclusiva, representam o meio mais eficaz para 

combater atitudes discriminatórias e construir sociedades inclusivas, 

assegurando que todos os estudantes, incluindo aqueles com deficiência, 

tenham acesso a uma educação de qualidade em um ambiente que respeite 

suas diferenças. 

No Brasil, o movimento pela inclusão educacional é respaldado por uma 

série de normativos legais que reforçam o direito à educação para todos. A 

Constituição Federal de 1988 (Brasil, 1988) estabelece, em seu artigo 205, que 

a educação é um direito de todos e um dever do Estado, garantindo a igualdade 

de condições para o acesso e permanência na escola. A Lei de Diretrizes e 

Bases da Educação Nacional (LDB), nº 9.394/1996 (Brasil, 1996), consolida esse 

compromisso ao prever, em seus artigos 58 a 60, a oferta de atendimento 

educacional especializado como parte integrante do sistema regular de ensino. 

Além disso, o Estatuto da Pessoa com Deficiência (Lei nº 13.146/2015) (Brasil, 

2015) determina a obrigatoriedade de escolas públicas e privadas adotarem 

práticas inclusivas, vedando qualquer forma de discriminação.  

 
1 Muito embora os documentos normativos façam uso da expressão Público-Alvo da Educação 
Especial, nesta tese utilizaremos o termo Público da Educação Especial, haja vista a significação 
dada à palavra alvo, principalmente durante o período de um governo armamentista no Brasil 
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Complementarmente, a Política Nacional de Educação Especial na 

Perspectiva da Educação Inclusiva, instituída em 20082 (Brasil, 2008), orienta as 

instituições de ensino a promoverem uma educação que respeite as diferenças 

e atenda às necessidades educacionais especiais, reafirmando o compromisso 

do Brasil com uma educação equitativa e inclusiva. Este cenário exige que as 

instituições de ensino superior formem professores preparados para lidar com 

essa diversidade o que, de acordo com Camargo (2012) implica dizer que as 

práticas docentes devem se dar no sentido de contemplarem as variadas 

maneiras de interação entre os estudantes e aquilo que é estudado em sala de 

aula, possibilitando assim a criação de ambientes de aprendizagem que 

respeitem e valorizem as diferenças (Mendes; Almeida, 2016). 

A respeito da formação inicial de professores para a inclusão educacional 

de alunos público da Educação Especial, Poker, Martins e Giroto (2016) reiteram 

quão desafiador é o cenário na busca pela efetiva garantia da inclusão. Além 

disso, afirmam que “são necessárias profundas mudanças na organização e 

funcionamento da escola, na prática pedagógica utilizada e, principalmente, na 

formação dos professores” (Poker, Martins, Giroto, 2016, p. 7) 

A educação inclusiva, conforme Mendes (2011), vai além de integrar 

alunos público da Educação Especial em salas de aula comum; trata-se de 

garantir que todos os alunos tenham acesso a possibilidades educacionais 

equivalentes, em um ambiente que respeite suas diferenças e que os apoie de 

forma adequada. Isso requer uma reestruturação dos currículos e das práticas 

pedagógicas, de modo a atender às diversas necessidades educacionais e 

promover a participação de todos os alunos no processo de aprendizado. No que 

se refere às práticas pedagógicas, Camargo (2012. p. 15) enfatiza que “a busca 

por uma didática inclusiva não é simples, deve superar os modelos pedagógicos 

tradicionais enfatizando o impacto de variáveis específicas na implantação de 

uma educação para todos”. 

 Educação Especial, informam Skliar (2006), no contexto da educação 

inclusiva, refere-se ao conjunto de práticas educacionais destinadas a atender 

 
2 BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Especial. Política Nacional de 
Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva. Brasília, DF: MEC/SEESP, 2008. 
Disponível em: http://portal.mec.gov.br/arquivos/pdf/politicaeducespecial.pdf. Acesso em: 
4/2/2025 
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as necessidades específicas de alunos com deficiência, transtornos globais do 

desenvolvimento e altas habilidades/superdotação. Essa modalidade de 

educação, prossegue, busca oferecer apoio especializado que permita a esses 

alunos desenvolverem suas capacidades ao máximo, garantindo-lhes o acesso 

ao currículo comum e a possibilidade de participar plenamente na vida escolar. 

No entanto, a Educação Especial não deve ser vista como uma modalidade 

isolada, mas, sim, como parte integrante de uma proposta educacional mais 

ampla, que reconhece e valoriza a diversidade dos estudantes e busca promover 

a equidade em todas as dimensões da vida escolar. 

 A Educação Inclusiva, de acordo com Ribeiro e Amato (2018), por sua 

vez, é um conceito que se refere à ideia de que todas as crianças e jovens, 

independentemente de suas características individuais, devem ter acesso à 

educação em um ambiente comum, que seja capaz de atender às suas 

necessidades e de promover seu pleno desenvolvimento. Esse conceito implica 

na acessibilização das práticas pedagógicas, dos materiais didáticos, das 

estratégias de ensino e das formas de avaliação, para que todos os alunos 

possam participar e aprender juntos, em igualdade de condições. A Educação 

Inclusiva é, portanto, uma abordagem que visa garantir que a diversidade dos 

alunos seja vista como uma riqueza e uma oportunidade de aprendizado para 

todos. 

 O currículo é um elemento central para a concretização da Educação 

Inclusiva. Segundo Leite, Borelli e Martins (2013) a educação inclusiva, além de 

questões relacionadas às dimensões político-administrativas, perpassa também 

pela dimensão pedagógica. Os mesmos autores enfatizam, ainda, que “o 

currículo é umas dessas dimensões, e as adequações curriculares aparecem 

como uma estratégia para que sejam atendidos os princípios de uma escola para 

todos” (Leite, Borelli e Martins, 2013, p. 63). 

Ainda sobre currículo, agora na perspectiva de Lopes e Macedo (2011), 

ele pode ser entendido como o conjunto de experiências planejadas e 

organizadas que compõem o processo de ensino e aprendizagem, e que 

determinam o que será ensinado, como será ensinado e como o progresso dos 

alunos será avaliado. No contexto da Educação Inclusiva, o currículo deve ser 

flexível e adaptável, de modo a atender às necessidades de todos os estudantes, 

garantindo que cada um tenha a oportunidade de aprender e de desenvolver 
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suas capacidades ao máximo. Isso implica na inclusão de diretrizes de Educação 

Especial nos currículos dos cursos de formação de professores, para que os 

futuros docentes estejam preparados para lidar com a diversidade em sala de 

aula. 

O último Censo Escolar da Educação Básica evidenciou um aumento 

significativo no número de matrículas de estudantes com deficiência, o que 

ressalta a urgência e a relevância de preparar adequadamente os professores 

para lidar com essa realidade. Segundo dados do Inep (2023), o número de 

alunos com deficiência matriculados na Educação Básica chegou a mais de 1,7 

milhão, ficando a maior concentração no Ensino Fundamental, 

aproximadamente, 62%. No contexto de crescimento da quantidade de alunos 

com deficiência matriculados na educação básica, faz-se necessário que a 

formação docente, especialmente nas áreas de Ciências da Natureza, objeto 

desta pesquisa, esteja alinhada às exigências contemporâneas da educação 

inclusiva, garantindo que os futuros professores sejam formados para promover 

um ambiente de aprendizagem equitativo e acessível a todos os estudantes. 

 De acordo com Oliveira (2017), a formação inicial de professores de 

Ciências da Natureza é um aspecto crucial para a implementação da inclusão 

educacional de alunos público da Educação Especial. Os professores precisam 

estar preparados para reconhecer e responder às diferentes necessidades dos 

alunos, utilizando práticas pedagógicas que promovam a inclusão e valorizem a 

diversidade. Isso requer uma formação inicial que inclua não apenas o 

conhecimento sobre as características e necessidades dos alunos com 

deficiência, transtorno do espectro autista, altas habilidades/superdotação, mas 

também o desenvolvimento de habilidades para planejar e implementar práticas 

pedagógicas inclusivas. Outrossim, é importante que para além da formação 

inicial a formação continuada dos professores também assuma esse 

compromisso e aborde as novas demandas e desafios da Educação Especial na 

perspectiva inclusiva, oferecendo-lhes apoio e orientação ao longo de sua 

carreira. 

Neste contexto, a Universidade Federal do Sul e Sudeste do Pará 

(Unifesspa), por meio de seus cursos de licenciatura em Ciências da Natureza, 

aqui considerados os cursos de Licenciatura em Física, Química e Ciências 

Naturais, desempenha um papel crucial na formação inicial de professores que 
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atuarão em um contexto inclusivo (Faria, 2010), haja vista que, como a maior 

instituição de ensino superior das regiões Sul e Sudeste do Pará, não apenas 

em termos estruturais, mas principalmente em termos de abrangência 

geográfica, tem uma responsabilidade ampliada na formação de professores que 

atuarão para inclusão educacional de alunos público da Educação Especial.  

A Unifesspa, que possui 5 Campi (Marabá, Xinguara, São Félix do Xingu, 

Santana do Araguaia e Rondon do Pará), forma a maioria dos professores de 

Ciências da Natureza que voltam para atuar nos municípios da área de 

abrangência da instituição, quais sejam: 39 municípios da mesorregião do 

Sudeste paraense, além de potencial impacto no Norte do Tocantins, Sul do 

Maranhão e Norte do Mato Grosso, o que significa que a qualidade e a 

abordagem da educação especial na perspectiva inclusiva na formação 

oferecida pela Unifesspa têm um impacto direto e significativo nas práticas 

pedagógicas implementadas nessas regiões. Portanto, é essencial que os 

currículos dos cursos de licenciatura em Ciências da Natureza da Unifesspa 

estejam alinhados às exigências contemporâneas da Educação Especial na 

Perspectiva Inclusiva, garantindo que os futuros professores sejam formados 

para promover um ambiente de aprendizagem equitativo e acessível a todos os 

estudantes. 

 Com base nesse contexto, a questão norteadora desta pesquisa é: 

“Como a Educação Especial é transversalizada nos currículos dos cursos de 

Licenciatura em Ciências da Natureza da Unifesspa com vistas à formação inicial 

de professores para inclusão educacional (ou escolar) de alunos público da 

Educação Especial?” 

A pesquisa tem como objetivo geral analisar a transversalidade da 

Educação Especial nos currículos dos cursos de Licenciatura em Ciências da 

Natureza da Universidade Federal do Sul e Sudeste do Pará (Unifesspa), a fim 

de compreender a formação inicial de professores para inclusão educacional (ou 

escolar) de alunos público da Educação Especial. 

Em termos de objetivos específicos, a pesquisa buscou:  

● mapear as diretrizes relacionadas à Educação Especial nos projetos 

políticos pedagógicos dos cursos de licenciatura em Ciências da Natureza 

da Unifesspa;  
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● analisar a abordagem da formação inicial para inclusão de alunos público 

da Educação Especial nos currículos dos cursos de Licenciatura em 

Ciências da Natureza da Unifesspa;  

● comparar as diretrizes dos Projetos Políticos Pedagógicos dos cursos de 

Licenciatura em Ciências da Natureza da Unifesspa com as políticas 

públicas que versam sobre a inclusão educacional dos alunos Público da 

Educação Especial;  

● identificar lacunas e possibilidades de melhoria nos Projetos Políticos 

Pedagógicos em relação à formação inicial de professores para a Inclusão 

educacional (ou escolar) de alunos Público da Educação Especial. 

 

Essa pesquisa defende tese de que a efetivação da Educação Especial 

nos cursos da área de Ciências da Natureza por meio dos currículos deve se dar 

de maneira transversal, não devendo acontecer de forma isolada apenas em 

disciplinas específicas, assim desconectadas de todo o currículo formativo. 

Neste sentido, faz-se necessária a adoção de cuidados no que diz respeito à 

atualização dos currículos de forma tempestiva, sempre acompanhando 

pesquisas e teóricos ou políticas educacionais que discutem a Educação 

Especial e o Ensino de Ciências na perspectiva da educação especial inclusiva. 

Assim, defendo que para que a Educação Especial se transversalize e cumpra 

com sua missão formativa faz-se necessário garantir a existência de um currículo 

pautado em discussões relacionadas à teoria pós-crítica do currículo, sempre 

buscando problematizar as diferenças e desigualdades, ampliar discussões 

sobre questões sociais, além de propor intervenções sociais.  

Ao investigar como a Educação Especial é (ou não) transversalizada nos 

currículos de Licenciatura em Ciências da Natureza da Unifesspa, a pesquisa 

visou não apenas aprimorar a formação inicial dos futuros docentes por meio de 

apontamentos de potenciais de aprimoramentos dos currículos, mas também 

promover uma reflexão mais ampla sobre o papel das universidades na 

construção de uma educação que esteja comprometida com a Educação 

Especial na Perspectiva Inclusiva. 

A presente pesquisa se justifica pela necessidade de compreender como 

a Educação Especial é transversalizada nos Projetos Políticos Pedagógicos 

(PPP) dos cursos de Licenciatura em Ciências da Natureza da Unifesspa, que 
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incluem os cursos de Química, Física e Ciências Naturais com vistas à promoção 

de reflexões acerca da forma como Educação Especial tem sido concebida nos 

mencionados PPP. Analisar esses documentos foi fundamental para identificar 

as diretrizes e práticas relacionadas à Educação Especial nos referidos cursos 

da instituição, além de verificar a consonância dessas propostas com as políticas 

públicas vigentes. A análise dos PPP permitiu identificar as lacunas e as 

possibilidades de melhoria nos currículos, contribuindo para a formação inicial 

de professores mais preparados para atuar de maneira a possibilitar a inclusão 

educacional (ou escolar) de alunos público da Educação Especial, nesse caso, 

atendendo às diversas demandas educacionais que encontrarão em suas 

práticas profissionais. 

 Além disso, esta pesquisa buscou fornecer subsídios importantes para o 

aprimoramento dos currículos dos cursos de licenciatura em Ciências da 

Natureza da Unifesspa. Ao focar na análise documental dos PPP, a pesquisa 

pode identificar pontos fortes e fracos nas abordagens atuais, sugerindo 

possíveis ajustes que possam tornar a formação docente mais alinhada às 

necessidades atuais da Educação Básica.  

 Outra justificativa para a realização desta pesquisa é o impacto direto que 

a formação inicial de professores tem sobre as práticas pedagógicas nas escolas 

públicas. Os professores formados pela Unifesspa atuarão em sua maioria nos 

municípios das regiões Sul e Sudeste do Pará, regiões que apresentam desafios 

específicos em termos de acesso à educação e inclusão de estudantes público 

da Educação Especial. Portanto, garantir que esses professores recebam uma 

formação inicial adequada e em consonância com as Diretrizes da Política 

Nacional de Educação Especial na Perspectiva Inclusiva e outros documentos 

norteadores da área é crucial para a promoção da equidade educacional, 

contribuindo para a construção de uma sociedade mais justa e inclusiva. 

 Além disso, a pesquisa tem o potencial de contribuir para o 

desenvolvimento de políticas públicas voltadas para a formação inicial de 

professores para inclusão educacional de alunos público da Educação Especial. 

Ao analisar como a Educação Especial é transversalizada nos currículos dos 

cursos de licenciatura em Ciências da Natureza da Unifesspa, a pesquisa pode 

fornecer evidências que apoiem a elaboração de políticas que incentivem e 

fortaleçam a formação inicial de professores para a inclusão educacional (ou 
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escolar) de alunos público da Educação Especial. Essas políticas podem ter 

desdobramentos e impactar em outras frentes que também visem o 

fortalecimento da formação na área da Educação Especial com vistas à inclusão 

educacional, como por exemplo: a criação de programas de formação 

continuada, a oferta de cursos de especialização em Educação Especial, e a 

integração de práticas inclusivas em todos os níveis de formação docente. 

 Por fim, uma última palavra acerca da estrutura deste trabalho. 

 Em um primeiro momento, na seção 2, discorre-se acerca da formação 

inicial de professores de Ciências da Natureza, apontando para a necessidade 

de tal formação conduzir a uma postura ética e ao preparo para o trabalho com 

estudantes público da Educação Especial. 

 A seguir, na seção 3, faz-se uma discussão acerca dos pressupostos 

sobre a Educação Especial. Primeiramente, desenvolve-se um resgate da 

Educação Especial, apontando para algumas contribuições de teóricos como 

Vygotsky. A seguir, trata-se da Educação Especial no país; a seguir, busca-se 

apresentar conceitos importantes para esta pesquisa, como os de educação 

inclusiva e educação especial. Apresenta-se, então, a legislação geral e 

brasileira sobre a Educação Especial. 

 Posteriormente, na seção 4, procede-se a uma discussão sobre o 

conceito de currículo, explorando algumas teorias que o fundamentam e suas 

implicações para a prática educativa. O currículo, tradicionalmente 

compreendido como o conjunto de conteúdos e experiências organizadas que 

orientam o processo de ensino-aprendizagem, é na verdade um conceito 

multifacetado, que pode ser abordado sob diferentes perspectivas teóricas. Além 

disso, destaca-se a relação entre o currículo e a Educação Especial, que se torna 

mais evidente à medida que as teorias mais contemporâneas do currículo 

reconhecem a importância de um ensino que seja inclusivo que respeite as 

necessidades e potencialidades dos alunos público da Educação Especial. 

 Seguindo, na seção 5, são trazidos elementos metodológicos do trabalho, 

como abordagem da pesquisa, tipologia, corpus da pesquisa, local da pesquisa, 

bem como uma breve discussão acerca do referencial teórico que subsidiou a 

análise dos dados.  
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 Dando continuidade, na seção 6, temos a análise dos dados referentes 

aos Projetos Políticos Pedagógicos dos cursos de Licenciatura em Física, 

Química e Ciências da Natureza. 

 Finalizando, na seção 7, retomando o objetivo da pesquisa, são 

apresentadas as considerações finais acerca do trabalho desenvolvido. Nesta 

seção, temas centrais são retomados e de forma propositiva e contributiva 

alguns apontamentos/sugestões são feitos. 
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7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 Esta pesquisa intencionou contribuir com discussões acerca da 

transversalidade da Educação Especial nos currículos dos cursos de Ciências 

da Natureza da Unifesspa, com o objetivo de investigar como tem se dado essa 

transversalidade com vistas à formação de professores para a inclusão 

educacional de alunos público da Educação Especial. 

 A análise documental realizada, permitiu-nos fazer alguns apontamentos 

acerca da elaboração dos PPP no que diz respeito à transversalidade da 

Educação Especial. Inicialmente, destacamos a necessidade de os PPP, ao 

serem atualizados, deixarem demarcado quando fizerem menções à Educação 

Inclusiva e à Educação Especial. Essa demarcação é fundamental para que de 

fato possamos entender qual a compreensão que os currículos trazem acerca 

da Educação Especial e sua importância na formação de professores de 

Ciências da Natureza que atuarão para inclusão educacional de alunos público 

da Educação Especial. 

 Durante a análise realizada, identificamos nos currículos a utilização dos 

termos “educação inclusiva”, “inclusão social” “educação para diversidade”. 

Muito embora sejam temáticas relevantes de perpassarem pela formação dos 

futuros professores, acreditamos que o uso delas sem uma demarcação 

conceitual acaba sendo prejudicial para o processo formativo, haja vista que 

embora caminhem em direção a uma utopia maior, são termos que 

conceitualmente apresentam singularidades. 

 Outrossim, fazemos esse apontamento não apenas em relação aos PPP, 

mas também em relação às Diretrizes Curriculares para Formação de 

Professores, uma vez que apresentam, em sua maioria, a Educação Inclusiva e 

Educação Especial, por exemplo, como sendo sinônimas. 

 Em relação ao que nossa pesquisa propôs como questão norteadora, 

destacamos que não como deveria estar sendo, mas os currículos analisados, 

principalmente os dos cursos de Licenciatura em Química e em Ciências 

Naturais têm dado evidências de que a Educação Especial tem sido alvo de 

discussões, debates e implementação nos currículos. 
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 Muito embora tenhamos observado uma tentativa de transversalização da 

Educação Especial nos currículos, continuamos defendendo a ideia de que esta 

não seja periférica, isolada e desconectada do currículo como um todo. Faz-se 

necessário que a Educação Especial se transversalize não apenas por meio de 

determinadas disciplinas, mas que perpasse por atividades de estágio, de 

pesquisa, em atividades de curricularização da extensão, até mesmo em 

disciplinas que não sejam específicas da Educação Especial.  

 Além disso, considerando as disciplinas de Vivências em Educação 

Especial e Práticas em Educação Especial, presentes nos currículos dos cursos 

de Ciências Naturais e Química, respectivamente,  com o objetivo de contribuir 

com a reformulação dos currículos com vistas à consolidação da formação inicial 

de professores para a inclusão educacional de alunos público da Educação 

Especial, no caso do curso de Licenciatura em Física, apontamos a necessidade 

de discussões sobre a possibilidade de incluir a disciplina “Laboratório de 

Práticas em Educação Especial” que estivesse alinhadas ao desenho curricular 

específico da área.  

 Nossa sugestão é no sentido de que nessa disciplina os alunos possam 

dedicar estudos e pensar como tornar acessível aos alunos público da Educação 

Especial conteúdos específicos e abstratos da Física. 

 A integração transversal de práticas para inclusão educacional de alunos 

público da Educação Especial em outras disciplinas potencializa a possibilidade 

de formação contínua e crítica, conforme defendido, por exemplo, por Oliveira 

(2017). 

Reiteramos que a análise dos currículos evidenciou que a abordagem 

para a inclusão de alunos público da Educação Especial ainda é percebida como 

um tema periférico dentro da formação inicial dos professores, especificamente 

no curso de Licenciatura em Física. Poucas são as disciplinas ou projetos 

interdisciplinares que propõem uma reflexão crítica sobre inclusão educacional 

e que promovam o contato direto com realidades escolares diversas. Essa 

constatação reforça a necessidade de uma reestruturação curricular que 

incorpore práticas pedagógicas inclusivas como eixo central e não apenas como 

conteúdos adicionais. 

Em contraponto ao cenário observado no currículo do curso de 

Licenciatura em Física, os cursos de Licenciatura em Química e Ciências 
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Naturais reforçam a tentativa de transversalização da Educação Especial em 

seus currículos. Assim, as discussões envolvendo essa área do conhecimento 

têm perpassado por várias frentes do currículo, tais quais: disciplinas 

específicas, articulação teoria e prática, atividades de extensão, até mesmo em 

disciplinas não específicas da área. 

A criação de estágios específicos voltados para a Educação Especial e a 

inserção de metodologias ativas que considerem a diversidade são caminhos 

necessários para superar essa lacuna formativa. 

No entanto, os currículos analisados ainda carecem de articulação com 

essas políticas, o que pode, acredita-se, comprometer a qualidade da formação 

docente e, consequentemente, a efetivação da educação inclusiva nas escolas. 

As lacunas identificadas nos PPP indicam uma oportunidade urgente de 

melhoria no que diz respeito à preparação de professores para a Educação 

Especial. A ausência de uma abordagem interdisciplinar e de um currículo que 

considere a inclusão como princípio central reflete a necessidade de ações 

institucionais mais direcionadas.  

Os cursos de licenciatura em Ciências da Natureza precisam assumir um 

compromisso mais sólido com a inclusão, promovendo discussões, ações 

formativas e experiências práticas que permitam aos futuros professores 

desenvolverem competências inclusivas de maneira crítica e reflexiva. 

A perspectiva inclusiva demanda uma formação docente que vá além da 

aquisição de conhecimentos teóricos sobre Educação Especial. A pesquisa 

demonstrou que a prática formativa ainda é limitada em termos de estágio e 

vivências inclusivas no contexto real das escolas. Esse cenário evidencia a 

importância de fortalecer parcerias com instituições de ensino básico, criando 

oportunidades para que os licenciandos possam vivenciar a prática inclusiva, 

identificar desafios e construir soluções pedagógicas em contextos reais. A 

integração entre teoria e prática é fundamental para a formação de professores 

preparados para atuar em ambientes diversos. 

Ademais, reforçamos a necessidade de os cursos exercerem sua 

autonomia e ousarem no que diz respeito à transversalização da Educação 

Especial em seus currículos, haja vista que nem sempre as diretrizes caminharão 

nessa direção. É importante que em cada curso nasça esse compromisso com 

a Educação Especial para não fazerem apenas o mínimo exigido nas 
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legislações, reforçando assim a Educação Especial como periférica nos 

currículos. 

Outrossim, como potencial de expansão dessa pesquisa, apontamos a 

possibilidade de outras investigações serem realizadas analisando os planos de 

ensino dos professores que ministraram/ministram as disciplinas da Educação 

Especial, bem como realização de entrevistas com esses professores. Esse 

movimento seria importante para termos mais clareza acerca de como a 

Educação tem se transversalizado no currículo, uma vez que a ausência de 

observação direta de práticas pedagógicas limitou a compreensão de como as 

diretrizes e políticas inclusivas no contexto da Educação Especial são aplicadas 

em contextos reais de formação inicial. 

Analisar Projeto Político Pedagógico é uma tarefa árdua e complexa que 

exige muito do pesquisador. Considerando que não encontramos 

protótipos/modelos de análise construídos e disponíveis em outras pesquisas, 

apontamos também como expansão dessa pesquisa a construção desse 

protótipo de análise que fosse pensado a partir de todas as singularidades e 

complexidades desse documento que é o Projeto Político Pedagógico. 

A pesquisa trouxe, por fim, conforme se acredita, contribuições para a 

reflexão sobre o papel dos currículos na formação de professores para inclusão 

educacional de alunos público da Educação Especial. Ao identificar as lacunas 

e as oportunidades de melhoria nos PPP, este trabalho sugere a necessidade 

de ações integradas que envolvam gestores, docentes e licenciandos na 

construção de uma formação inicial mais alinhada às políticas inclusivas.  

Essa transformação curricular deve estar fundamentada, conforme se 

acredita, em princípios como flexibilidade, interdisciplinaridade e compromisso 

com a equidade, de modo a preparar professores que compreendam a 

importância da inclusão e estejam aptos a promovê-la em suas práticas. 
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